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EXPEDIENT:2 nali du<lt! dos novos cmip!os <l'aquellc , ciuc ha 1·inte aunos 
rlirige a opinião ruhlíc:1 do Rio de J;inciro, 1i qual -de i 
pa~sagcm - dou os pur.ibens ma.s sinceros e e~tre- 1 

p;:o,os. .. 1 

U ,iusQUITU.-Smmmo 1G, Js;G. li 

Agradecemos a offcrt:1 de exemplares das séguintes r'u~ D'esta., vez, conícsso-o sem custo, o Sn C.,sno nilo 
hlicações,1iue nos foram gracio-,amente enviadM: foi br1swr coflaboradotes á lu.tsrnAf:i:o, por uma rnâo 

muito ~im11les: e.n 18:rn, <[lrnndo · o~ lluGu1o:.:ou:s foram [ 
Ao Exii. S1t llH. S1u·.1 P,1nA:;11os - O 2• 1:olumc da pelu primeira 1·cz cantados cm PJrí<, ainda a li. 1.u,nw.:,\O 

i111portau!e ohra de L Sr.::1:-;EJDER A Uuc1Ta dít friplice não 1:xis1ía. J'\ão tinha o S11 . C1mw o:.1tro remedio senão 1 

;~~{;1:r: 1:;;1~~1ªent:: ,~::~:~;1 ~i~; s~\:~.· ~1~;/:.:~:m:º~ ~:~·~.~:: uma nmo~lra d1 sua origioali,IJdc, como se f 

;:;.~(~~~ciüo de numerosos nwppas do th~atro <lns opc- oiuGi:-..u. DO uiccio1>iRio N: OHtGi:.,11, 00 ~a un 1.mz DE j 

Ao GRA:-.111, Or.11:~rn U:.rno - o seu JJolelim de janeiro 
a ah;il. Adm ira- nos que a l'liafr1rica se atrc1·c.se a man­
dar-nos t{io ri'prorado e cxcouunungado livro. 

Yade retro, Satanaz ! 

~~~~UtE, IOL. !J, l'.\G. ,136, ~~~-~~~;:t~:C~~l:,:·~\::it'l. l 
« L~s hahilude, ga!a ntes Os co;:tumcs i:rahmtea<lorrs 1 

de la c,rnr de~ Va!o1s sont d;1 ('Õrtc dos \';i!ois cxpri- 1 
exprín1ées tour·à-tour arcc rncm-se primeira cow v11·a­
brio et folie dans l'rntrodu- C"Í,li•<le e est .. uvamcuto LO 
ctirm }Jonlicu,· de la ta6/e, cõro piucrr ddla menm, c 
arcc une grace éLu<liée dJI\S logo com i:r,.1{'a estudada 011 1 l.t romance accompa;.;née st1r rnniança 1Jia11ca al par di 
l[t violcd'iimov r !'fosbhwche 11ere alpina. 1 

Sn, QoAmtooo - A sua versalhada merece bem o ti - que la blauclielirrmiue. 
tulo ,1ue o senhor !he põz: Feia. « L'entré.: de Marcel , le « A enlrJda de M,1rccllo, 1 

~tini1'.u~~1c~_~i~c~;!t 
11~1~/1ªi~1: 1 \:rcc%~_fo c!/1t1~r1

11;~~~~;~~~ 
Sn. A. J S. _ .You posstwms .. Porque não procura tr~m_cdc qu1 ind11[U(~ l'odrc llcrn 11id1(·<1111 a or.Jcrn de . 

o U1 .11uo DO fü o ·! j~1~;1~s \}Js~s dé!~st~l~~i!cs le ~~Jt:~/;~l <tdr~~~~-dc dcscn- li 

S1t . T. J. - Sem duri,la, se nos agradarem. Lembre­
se porém <1ue nós ~ômo; comp.rnheiros da Aro.,;101.0 e de­
fcndemos as mesmas sõs <luulrill4S. 

« Le~ ar·ccnls srJ11l ici u O e;rnto é ~e1•cro, quasi 1 
p'utõt Jurs ,prn m,1lcti, d nspcro, contr,,~t,1nJo coni o ·1 

font conlrn~tc a1'CC ceu's dcs dos jovcn~ !idolgo~. 
jcnnPS scigncurs. 

« Tout ce qui suit forme « Ao quadrn- da orgia e 
un tnh!t;au corre~poH<lant au prnercs dos hon1c11> _ SPCU~-

r:is:i~~c; <ltit/~~i:~r:;i:;l\~ r::n:JÍl;i~~'.1ngu1dcz !10 l!llj)CrlO 1 

Sn. A. Drno - Bonito calemboury a ~ua as$ignatura. Cl /t'f!ti~i~~uitc que com- « l.' no trrceiro neto que 
Parccc da 1(/l(t dcn Amores, do Sr A. de C. mt·nce J'oi:u:rc ch:rniatiquc eo1m:ç.1 :1 11cd\r, d_r,11(1a_l1ca 1 

proprementditc. E!lc s'ouvrc proprrnlllcntc d ,1~.pr111c1µ1;111· 
cnrncuanlcn 1-reseocc l!:s do por c.,11tr;ipõr os c:1 .u-

amig:c:!J:011:gap~srs.a;;aJ'.1r~;·el ~;i~;da~~
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%Lutl~e1~ 1 A not!cia <lo fJl!ccimento <le sua Exma mãe, vciu 

surpre!ien<lclo cruelmente, <leixan<lo-o, eom sua familia, 
na maior consternação. 

i\'iio rimos fü[Ui trazer con.;olaçõcs a tamanha dôr, 
mas tüo só,11cntc <l 11r o publico testemunho da nossa 
affeição e estima ao nos;o bom amigo e companheiro de 
trabalho, assrgurando-llie que comp;irtilhamos o seu seo-
timcnto. 

Os no,sos przamrs :i família Hordallo. 

Era muito natural que, depois ' tle /1aver apanhado o 
SR D1t CA srno com a rniio no sacco, se torms,e inherentc 
á minha natureza, querer acon;par1har de perto a origi-

os ~ispos de l'enwmbuco e r_miblard,Jt . m'cn t'OIS placrr 1 
Pam dilficilmenlc íl deixar11ú ui ,me 11d1/e biague sur les 
cantar ·uas SUIJS dioceses. ére'ques. l vest tit qui jel/em 

« AutJnl lc ralaplan a une 
:.Jlurc rr~11ch~ct~~ 1upalhiquc, 
autautlcsl1tan1essootp!eu­
rarJes ct laoguis,mnLcs. 

de lt.t poudre mw yeuJ;de ce 
bon «cl1frpu/Jl1c». 

~ Assi111, tanto tem de 
franco e syrnpad1ico o rata­
plan dos hugucuotes, como 
de chon,migantc e tang:orosa 
a laJainha <lo,; catliolicos . 

E c0ntinlla ainda o nosso grande jornalista cm tudo 
qua11to se rcfcre á opera, a dizer -nos o ciue qualquer pó<lc 
vêr no li1'ro citado D'csta maneira, tamhrm eu ,·ou 
dizer hocadinhos de ouro a respeito de qualquer op~ra, 
niio ~ó no dia da reprcs ·utaçfio, mas até de vc~pera. 

O que tem muita graça. é a declaração do honradp 
tol!cga, de qt1e H,c ~ não parece de todo o ponto inutil 



rrprod1ór mui ~umma riamenlc o jnizo que se tem feito Au.toi;;ro 1»hos do ~lost1u ltu 
d\:,la hcllJ producrão mu sical. JJ l,.)uanto mais se Yi\'r , 
mais ~e \ C. Em 1Si0 1piando pela primeira vez se c1.F.ftO E u ço:-.~n 11 1 
oufiram os flt1y11t1wfes na cõ te, não, ra ainJa o Sn c~~rno 

1 

d'c5s.1 opinião. i"ia Ga:rl illw do dia IG de setembro _ i'\o conllicto maronico tem-se ga~to muitas palanas 

l
' ha lrnj,: s~i:- fi nnos, dia por <lia·-não tomou o Sn CAsrno baldadas : wr ou não ser maçon , ci:- a 11uestã°r1ur .. 

. ~:~1g~i:;p::~:z~u d~o~~~:~n~:~:~:l!s:i \~~~::: :::::tc~;~c:11: Eu sempre tlim: que ru1re 11 ús e o., ullramoutanos 
. i!llfü'iduos fazem ~o~ lenços ciuc ruronlrmm;i nos bolsos era impossacl cx 1:-l ir harmonia, soceg,l 

1 

do proximo- pem « reproduz·u n o juizo dos a mestres da 
arte o. U ,pie o S11 C.1srno então sentiu ao OUYir os 
llugurnolrs, .borhotou-lhe tl:I penn:i. cm cadiõcs de de· 

1
11ut•1icia nas scgui111cs mmosas phrdscs: 

1 

~ ... n~o ha (n., npcra ) d'essas melodias faccis e 
insinuantes <prn logo á ,:ihid,1 do thcatro se vão asso­
lJiando pelas ruas de volla para <'lisa. •> 

Dl'pois de põr o pu blico que frer1ucnla ~1 opera a 
(fSsobi,ir pl'/fls ruas, fazendo concurrcncia aos moleque, 

1 das hall:i~, lê-se a!li uma lilcira <lc plirascs Ocas e lrnnacs, 

1 
que nada ~izcm.' .11ada signili~am , e apcn~s sc.fl'Cm para 
mostrar a msuíl1rn.•nc1a do,r1l1co que, das suas 1mpresstics 

ll apPna sconcl ui o qtic na pa1lilura, u <lcs1aca-;cno.i• ac1o 

1 

o famoso coro da JJenr110 dos 1'1111/,aes Q . Não é possirel 
ser mais chato, mais Jornal do Co111111rrrio. 

t,;'ão 11uero cu cnm isto exigir 110 Sa C1.srno, para 
escrc1·fr sobre musica , eonhcc1me11tos musicacs. füio, 

/

isso não. Escrc1wsohre aquillo de que se entende, é 
cousa 11ue qua quer foz. Admirarflo, e aqui pcrmitta-me 
o S11 Cismo que o com11rimcn1e, é faze r lidura com 
poura roura. 1\l aso qt1e eu queria , aqul!oaquclenho 

/

direito, cu , ínfima íracrão d'esse pubico a cp1em o 
Sn C.\srno lem impingido, e procura ainda impingir,como 
seu, o tr~halho de outrem, é essa v11lgar prolii<lade titte• 

li 

tJna 11uc con.; iste em col!oea r entre asras as passagens 
<le aUitia larni. E' ~ó a fa lta d'isso qne tenho o direito 
de lhe ce11s11rar, porque isso ~ .simplesmente .um furto, 

J :1;1:sa:~ ;l::~e~a~::sors;~:;~: r~~lh~~~r a ac;;~;:ª~/::: 

1 

distinguir as gralhas <los parõrs, e que no jornalismo <la 
ICJfa todos ~ômos <la rnesn1a 1p1adrilh~. 

1 

""°" Cmmo. 

1 Noltcl.t8 da 'l ur,.ulu. 

Passa a Turquia por bem dura pro,a ! 
Transmit;c-oos o cabo intermittentc, 
do paiz da 111tia lll t1 uma só 1101:a: 

Defercdilo cresrenle 

Se al;;um dos p:-ulrcs <la minha diocrse for maron, 
dir-lhe-hei como ll . Fr~i llariholomcu tios Mm yr1'S ao 
clerigo dcrnsso: MalC nns 

Br.:u:1·111r.s. 

E' preciso 11ue o.; lomells de i1lé ,s açançadas se 
convençam de que ncnhunrn causa pó<lc tritunplinr sem 
um rheíe, um general 

S,1.J.D1MI.I. 

Os ímpios não guardam o jrjum das sextas-feiro~ 1>0r 
ignorarem 1pm na carne nílo podem Cll l'Ontrar tontos en­
cantos como no pei.~c ha 

l'EI\OTO. 

Estou morto por me YCr fura do goYcrno :intes o 
Imperador tivesse la11p<lo miío de Jo1io Alfredo 

Dt:Qt.t; DE CHI.IS . 

Quando Oi\o as jaculatorias de Ua1191111d li, não me 
pósso eontêr que niio exclame: bem te i;onhe\o 

l.,111,1/\GE!RA. 

Confere com cs or:gioacs. 

IJos. 

Fabulo. lustnntaneu 

Que o C,1,srno-C,1.noai:.:110 é homem illuslrado, 
hoje póde 11ualqucr dizei-o com ce rteza. 
l!Justração tem elle-ê facto avcnguaJo .. 

A ILLusrn.1ç.i:o 1:u.1:'l l'f.ZI 

l nu' Sr."oR. 

A guet•ra. do Orient e 

Nisso, 1 de setembro. 

Novidades frescalhU<fas! 

O Pa1:,:cn•E Al 11.1" está cm llelgwlo, mãu grado dos 
seus ministros, tp1e, como já expliquei, estavam resol­
vidos â guerra. O princi11c, como todos aqutllcs 11ue 
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t'.!m lombo- e amor a cllc-estarn inclinado á paz que 1 (,;alcriu. thc utrul 
nem uma torre de Pi rn. Agora, porém, com as notici,ls 
<l~s manifcstatõcs r m l ng!~tcrrn, pori:xc c, lar m,1is pim· (QDI:,o;TA ~!RIE) 

pao, e /,ontem mandou amolar toJos os facllcs 1!as ntJs 
soberanas cosinhas. Porém um dos ~cus gencrncs, Uo rr. 
typo c1ue tem ,•isto mundo e sabe tricas ainda rn ~is que 
o On P tê\10 fos1on, mandou·lhe uma folha llo almmwdi 
tle Ca;/i/lw, com esta quadra, um pouco alkr.:da do 
origi nal: 

« Os servios, r~zcndo procz~g, 
egpernndo o soccorro <l'algucm, 
quando contam co'as tropas inglcza3 
ê peneim nos o hos qnc tCm! 

O Pnlli'.CIPE Mi tÃO, que a rcsptito <lc inlclligcncrn não 
pódc correr parclh~s rom aquellc l'ai;,;c1PE ne G.,u.ES 
que o !ilho da 11.u'õllA Yu.:1on1A ( God :aw! ) comprou cm 
Cintra , não comprchendçu a dita <iuadra, que tã,1 hem 
quadra na prc~cntc quadra. Já é prcci,o .:cr 11uad ra do: 

Concorre iguallllcnle para <lar animo aos servios o 
c1ue nii por Constantinop'a. A meia-lua mo~lra-sc muito 
sujeira a cclypscs. Depois qu~ o snltilo An11uL-Az1s íoi 
suicidado, as intrigas tem progredido cm Srnmb.1!. Mt:­
llAD Y, não tcw um instante de socego . Vivia murado nos 
Si:US ípiartos e não tinha morada certa: estava agora 
n'um, logo n'outro. Não comia sem antes ,·êr pr11vJr a 
comi ,la, e nem lhe appetecia ::i cam::i, tal era a sua 
contiauça no /)ll'm1. 

O norn Sultão, que é aíerrado :Is idé:is ve!has rpie 
o Sn Z.\C\m1:, não lhe ganhe , já recebeu o turbante de 
seus arós, e um dos seus primeiros ;ielos foi restabele­
cer o Scrralho, onde despach a. Escu~;ido é din:1-o, o dia 
do restabelecimento do Serral tio foi dia de brande tala . 

Não tenho noticias do J\lonte nf'gro, e (la llcrugo­
\'ina trata- se ta1110 como se jámais tivesse existido simi­
lhante paiz. O prí ncipe Nllmi lá rnhc o que faz, e 
qualquer d'cstcs <lias é capaz de pregar al guma ao gordo 
i\lu1<1,11t-PAc1i,, que ('ada YCZ tem Yisto ('JJgros,ar mais o 
seu corpo ... de exercito. 

Cá recebi a 1wtitia rla convers~o do MOSQUITO. Nada 
digo por ora. Talnz isso Sl'ja um :ictn heroico e lou­
Ya\'Cl - tah'CZ seja uma grossa canalhice: tudo dcpend.j 
do prcro . Se ha mmu(l/a {lrossa, contem · comigo; mas 
o 11:cn ftui nhão quero cm dinheiro. [ 11 cá sou homem 
de con!us lic1u idas, com que me a~~igno, 

Seu ESPEt:BL com bulias ou sem el!as 

===== A. FA\·,\. 

Fabu1a lnstnutant•a 
O VA(lA llU:'l'.00 PUI'i!DO. 

Terl!JO de bem virer tem po r vf'zrs riuehrado, 
contmu~ndo a vagar, o íaç1mhu<lo Monge. 
tigora p'ra o P,1rá o marn.l;un dcpoi!ado. 

De tngar se rai ao longe. 
Dou. 

Ali.TISTAS , AUTOI\I:S E CRXTICOS 

Yê-se bem, e sem maior exame, que não foi aca­
bado. 

Pódc-se rnr~mo dnv dar que tires.se ~ido comecado. 
Cuidaram tio lôrso, se é c1uc cuidaram, e csqu~ccrarn­

se do resto. 
Conseguintemente, não tne principio, n~m fim. 
.E', como ~e costuma dizer, uma cousa sem pés nem 

cabera. 
Ua alli o quer que seja que o redui: a um meio. 
E' um yeri.ladciro centro. 
Tem no entanto uma fór ma: 
E' curto e grosso, e um tanto rhíllo 1,rnibem. 
Não e rombo, isso não; mas C romhudo. Contu nde, 

mas não pf'rÍllra . 
Tambem, rohin<lo não se quehra. · 
Nem se quebra, nem produz som. E' da natureza das 

cortitas. 
Quanto á substa ncia de <[u e é feito, ha sua~ duvítlas. 
l)ecarncéquen<loé. 
Ou , se é de c me, não tem íChra; é sú mo,iha. 
Todo macio, todo p!ácido, parece um ubre já cozido . 
E' pnra acreditar-se Que o fizeram com a mesma sub-

stancia de que é fe ita a Sra. Yelluti. 1 

Fizeram csla primeiramente, e com o sohf'jo for- r 
maram-~. 1 

Msrn1 se explica o não ser elle completo; por falta : 
de n:ateria prima. . f 

Sua entrada no thcatro foi quasi uma tramoia de 
peça magica . 

Um hclto d'a apparcceu a\li. 
Sómente o seu apparecimcnto coincidiu com o su­

miço de uma fi gura que estara na sala de pi ntura. 
Era um honcco que o scc nographo retocara pnra 

contra!igurar um personagem na pera que se ia repre­
sentar. 

Contrafigurou ellc, e ninguem deu pela folla. 
Suppõe-se mesmo que o scenogrnpho foi chamado 

á scena 
Depois d'isso, czntou o ZC do C:apolr. 
E !icou scnc!o desde então um cantor encapotado. 

proci~~;~ ~:z e~t:r~;:xo, mas abafada, voz de znhumba cm 1 

De \'CZ cm quando deita harytono, mas bar~'lono li 
obrigado a pharol na porta. 
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] Entretanto, por ohscquio aos cm()rrz:iri.os, toma parte a i\Ieycrhtt'r do <Jtic 11111 mcz de cri-tri dc~dc manhã iité 

nas rl!p rcscnta~Ves dramaticas. de noite. An tes ! - oh ! antes! 
1': alii atira-.o.c aos l ~-rannos. _.:.-
F.,l-o .is veze! com tanta verdüdc, que até ::io pu­

biico l nanni~a. 
AJ;ezar, porém, de tudo is;o, C u:11 arlis!a de 1iH~s 

largas. 
Yê nwi, tlc um palmo üdiantc do n:iriz. 
lntão com o auxilio do3 oculos ,e mesmo mah; 

palm os. 
B, i-c a:1gmcn tar o gráu dos vidro~. pô 'e n':r mais 

de dois longe ainda. 
f\"o entanto tem bom fundo. 
Não falia no diabo sem pcrsiguar-sc, nem lC os cs­

niplos de Ganea nclli .. 
Ape~ar Jc se r nrnron. 

Sa lpicos 

Outra praga - além dos hcncfkios, que ;mdam acce­
sos romo liuscapCs rm íc~ta de roç:i - são os gafonhotos. 
fasa , ,·a lha a \'Crdatlt>, ainda r,t não chegou, mas niio 

1 

tarJc. Já c~t,1o em Par:ity , e de 1.1 :'.l(pli é ua1 ,·õ,, . .\h ! 
se rllc:. pudessem dcror,, r as planrnrõrs de íun10 qué 
afor111oscrn1 os tcllrnJÕs do jii-y e out~as rcpartirõcs 1 
publica!-! 

Era hrm Lom ! 

Mas, que! não lia.,.cmos ~e ter cs,a ·sortr, nem 
seq uer cm compcnsai:-ão das ron1i att:li gucrro, que \'l'lllOS 
entre a nossa policia e as tropas. 

Do norte ao sul não se f.iz outra cousa. Será 
dofQ que anda o '? 

E o bamlloo não é só com o, po1;,;,,. Os jomocs 1 
das 11rovincias quti\am-sc de que r ão lia por alli se - 1 

i'io prin('ipio d'c, ta mcmo ravcl scmnn1 rtccia\•a muita gura';{°~:i, então! 
gcnlc que o Dn C,1sno, seguindo o 1frplorn\'CI exemplo 

dado lia annos por uru dos nossos mais tal ,·ntosos me­

dico~. cortas~c o glorioso fio das suas 6'a;('/i/J,as. f\"ão 
haja medo: o S1t C\srno tinha lido um succMo folhe- a 110,sa l,uleptndc11cia, e aquclla correta que se \'ai con-

J tim do APO!-TOLO, em que o auctor t!e muitos artigo:; slrmr na !l;,nta da .\ rCa .. 
1 publicados no )losQt:no ,·erherou a funrsta mania de cada 

Qncm me dera ja vêr a!Ji, par., restaliclcccr o !<Ocrgo 

qual fazer) ahtativo de viagem quando j i c,tâ cheio 
d'cstcrnuudo. 

Trnnquili~adas as popu!arõcs n c.-te re~peilo, archi ­
vc-se :uiui um ;rito de rntl ignação contra a recente in­
,·asão do cri-cri. O leitor urbano já sabe o que é o cri-cri, 
já o ou\·iu, já o aturou: mas tu, leitor da roça, tu 
que estás livre da amolarão do a i cri, não sabes nem 
podes calcular quanto lia de atroz no tal pedacinho de 
[olhn de aço embutida cm um cacifo de chumbo 1 Da 
rua do Ouvidor á Uohn, do llo1aíogo ao ft ocio, cm toda 
a parte o cri-cri íaz ouvi r o sru gritinho monotono, 1p1e 
predispõe f..t,·oravclmcnte a commcttcr ntrocidudcs. 

1 E isto é o começo. Ua dois di::s apenas que o cri-cri 
1 nos imadiu. Imaginem o que nãoJ scr:i d'aqui a mar;; 

1 

algum tempo. 
E queremos ter immigração ! . .. 

. 
1 

Francamente, atura r cinco netos de opera é uma cruel­
dade absu rda, mas ainda asiim antes Ires horas obriga do 
1-

A proposito: riuc diacho andarão agor,1 os ministros 
a almoçar a 1.ortlo dos paquetes do Noite'? Ser,t tamhcm 
aigurna co11strucrlia? 

Que Sl'ja ou (Jttc uão seja: hom pro\'C:ilo ! 

E bom proveito ao nobre Dr Pin, que cm castigo 
das mas cambalhotas p?r cima da lei, ,·ai ser nomeado 
-presidente de pro,,incia. 

Não ha. nada como ser castiyado ! 

Será lambem por castigo que o \'Íscondc de r,;'ioac 
foi cncarr('ga<lo pelo go1·crno de uprcscnto r o Hrazil no 
congresso dos orientalistas em S. l'ctcrs!.mrgo? 

Ora, realmente, fazerem do Sr visroodc , 11uc antes 
de ser negociante em MonlC\'idéu era oílic1al de marinha 
-íazcrcm d'cllc orir11/alista .. so se é porque Monte-
vidêu é 11.'.l llcp11Mica Oritula(. 

Don . 

Typ. da Ga,eta de Not"ws, rna do º"'·ido, n. ; , . \ 



-' .llJ!iiTl~.I ESH.4G.4 .1 C.ILliM!U .t, 

A Juão C:i.vt11lclro d!I. Terra A•llla e F.o Dr. Ferreira de Xeneze.11-CnmJ!r:lmentos . 
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